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pRocRAMA DE Apolo Às arrvroaous rcoNôMICAS DA
coMrrNrDADE mrpÍcrNl p.AnKATflrfu rr uÃr MARrA (pA)

1. Introduçâo

O ante-projeto aqui apresentado originou-se das discussões haüdas no decorrer dos

últimos anos junto aos Pmkdêjê da Terra Indígena Mãe Maria (município de Bom

Jesus do Tocantinsl PA), com seus assessofes e, durante 1995, com os representantes

da EI-,ETRONORTE e da FtlNAI, tendo em üsta a elaboração de um programa de

apoio as suas atividades econômicas, com critérios de sustentabilidade.

Estas discussões, por sua vez, integram o diiílogo oficial relativo aos programas

especiais de assistência a comunidades indígenas que perrnanecem sob o impacto
da construção de obras goveralamentais que afetaram seus territórios. No caso, as

linhas de transmissão de alta tensão (dois circuitos de 500 kv), subsidirírias da III{E
Tucnruí que, em 1980 e 1988, atravessaram em toda a extensão (22 kJrü a Teira

Indígena Mãe Maria (TIMM), paralelamente à rodoüa PA-332 (antiga pA-70,

constf,uída em 1968).

Este programa resultou da reelaboração das propostas - Fomento ao extratiyismo e

Apoio à agropecaaria - formuladas pela ADR Marabá e encaminhadas à Coordenação

Geral de Projetos Especiais (F[INAI) em outub'ro de 1995. O ante-projeto que trata do

seu redimensionamento compôe-se de estudos preliminares - invenLário agro-florestal

e estudo de üabilidade - e da realização das atiüdades, considerando-se o fato de que

já estão em curso na comunidade pukaâjê,

Na formulação deste ante-projeto, contamos com a colaboração de Carlos de Araújo
Loureiro Jr, da ADRIFITNAI ern Maraba" Olivier Topa[ do Centro furo-Ambiental
do Tocantins (CATÂvÍarabá), Mariano lúarnpieri e Leonardo C.Ribeiro da Cunha.

2. Breve histórico

Até meados da década de 80, chegou a ser um procedimento administrativo usual

indenizaÍ as comunidades indígenas pela construção de ob,ras governamentais de

grande impacto em seus territórios (rodoüas, hidrelétricas, ferroüas, etc.), mediante o
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pRocRAMA DE Â,polo Às arrvroADrs nconônncAs DA

coMI-TNTDADE INDÍcrNa pARKATflrfu u MÃE MARrA (pA)

1. Introdução

O ante-projeto aqui apresentado originou-se das discussões haü4as no decorrer dos

últimos anos jrmto aos Pukilêjê da Terra Indígena lr{ãe Maria (município de Bom

Jesus do Tocantins/ PA), com seus assessores e, durante 1995, com os repressntantes

da ELETRONORTE e da FUNAI, tendo em üsta a elaboração de um programa de

apoio ari suas atiüdades econômicas, com critérios de sustentabilidade.

Estas discussões, por sua voz, integram o diálogo oficial relativo aos programas

especiais de assistência a comunidades indígenas que permanecem sob o impacto

da construçâo de obras govemamentais que afetaram seus territórios. No caso, as

linhas de transmissão de alta tensão (dois circútos de 500 kv), subsidiárias da LIHE

Tucnruí que. em 1980 e 1988, atravessaram ern toda a extensão (22 l+rrt) a Terra

Indígena Mãe Maria (TIMM), paralelamente à rodoüa PA-332 (antiga PA-70,

corntruída em 1968).

Este programa resútou cla reelaboração das propostas - Fomento ao extratiyismo e

Ápoio à agropecuária - formuladas pela ADR Marabá e encaminhadas à Coordenação

Geral de Projetos Especiais (FLINAI) em outubro de 1995. O ante-projeto que trata do

seu redimensionamento compõe-se de estudos preliminares - invenLário agro-florestal

e estudo de üabilidade - e da realização das atividades, considerando-se o fato de que

já estâio em curso na comunidade pukdêjê,

Na formulação deste ante-projeto, contaÍnos com a colaboração de Carlos de Âraújo

Loureiro Jr, da ADRIFLINAI em Marabá, Olivier Topall, do Centro Agro-Ambíental

do Tocantins (CAT/IvIarabá), Mariano Mampieri e Leonardo R.Cameiro da Cunha.

2. Breve histórico

Até meados da década de 80, chegou a ser um procedimenúo administrativo usual

indenizaÍ as comunidades indígenas pela constru$o de obras governamentais de

grande impacto em seus territórios (rodoüas, hidrelétricas, ferroüas, etc.), mediante o
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pagameÍlto em diúeiÍo de uma soma negociada entre as partes' Este plocedimento

haüa sido "inaugurado" exatâÍnente pelos Putrúêjê de Mãe Maria em 1980' após

anos de discussões com a ELETRONORTE'

A partir de 1987, muitas indenizações pa§saram a ser conv§rtidâs em programas de

ação a longo prâzo? com uma relativa partiorpação das comunidadÊs na sur

discussão, procurando reverter a situação vivenciada por es§:l§ sociedades, em geral

sensivelmente agravada pelas consequências dâs obras em seu§ territórios

(desmatamentos, inundações, invasões por posseiros, grileiros, etc').

No caso dos Pukúêiê, a pa§sagem das linhas de transmissão haüa sido indenizada

pela modalidade antiga" ou sej4 em dinheiro e alguns bens ou serviços requisitados'

No ontanto, o esgotamento dos recursos e, principalmente, a permanência dos

impactos trazem a necessidade de rever os acordos indenizatórios, ntrlna perspectiva

de permanente redimensionamento destas relações'

E neste contexto que, desde L993, a comrmidade patkúêiê vem retomando as

negociações com a ELETRONC)RTE, em üsta do estabelecimento de um programa

especial de apoio a longo Prazo mmpo§to, inicialmente, por projetos específicos de

naturoza econômic4 voltados pafa o fomento ao extrativismo, à agriculn[a e à

pecuária.

2.1 - Extrativismo

o extratiü§mo) ou sej4 a coleta de recur§os nahrais, especialmento a castaúa-do-

Parí (Bertholletia excelsaH.B.K.), para fins de comercializagio,já teve várias fases

entre os Pukúêjê.Desde os primeiros tempos do contato (meados da década de 50)'

foram utilizados pelo SPI (e clepois pela FuNA! como mão-de-obra paÍa extração da

safral. Ao final dos anos 60, o então Posto Indígena IgÂrapé Mãe Maria, tido como

um dos maiores castanhais administrados pela agência tutelar, chegava a produzir

7.000 hectoüfros de castanha nas grandes safras (em geral, a cada dois anos)'

979, a entâo delegacia

de castanha ommda de
I At"u", de um projeto do Depto. Geral do PaEirnônio IndÍgena, ente 1969 e I

,rgro"a aa fuNef (gelem) contàlou a exploração s x çoÍnsl6ialização da produção

l3"areas indÍgenas das regiões do medio Tocantins e medio Xingu (cf. Fen-aa 1983)
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Em 1976, a experiência dos Pailrdêjê de comercialuar a sua produção de castanha

diretamente aos exportadores em Belém durou três anos consecutivos2. A venda da

safra de castanha era suficiente para suprir as necessidades da comunidade. então com

uma popglação de 100 indivíduos, effi duas aldeias, formadas por "turmas",

consideradas pela FUNAI "reÍnanescentes" de grupos locais distintos, reunidos em

Mãe Mariq a gleba de 62.000 hectares que lhes fora concedida por decreto estadual

eÍn 19433.

Ao final da década de 7A, o desmatamento de uma faixa (150 m pot 22 km) ao longo

da rodoüa PA-70 paÍa a construção, pela ELETRONORTE, da linha de transmissão

destruil, no interior da TIIvíIvÍ, gande parte dos castanhais da comunidade e seus

roçados, obrigando a reconstrução da aldeia com os rectrsos pagos como indenização

por "perdas e danos".

O processo acelerado de ftansformações econômicas e sociais que se verificou no

sudeste do Pará a partir da década de 70, com a invasão da pecuária extensivq trouxe

os desmatamentos e as queimadas de grandes proporgões, ü.TsfofiI1ando castanhais

em pastagens; seguiu-se a instalação de ceÍrtenas de madeireiras e serrarias em toda a

região. A pressão para a obtenção de carvão vegetal, face à demanda da indusfria

sideúrugica que se instâlou com Carajás (desde 1985), provocou a demrbada de

castaúeiras, apesar da proibição legal. Por firn, as pressões do fltxo migratório dos

"sem teÍTa" resultou na ocupação de castanhaisa;'Os Pmkd.êiê, por srn vez, chamam a

atenção paÍa o afirgentamento dos besouros polinizadores das castanheiras que, como

consequência dos desmatamentos na região, ap,resenta-se como um dos fatores que

levaram à sensível diminuição da produção de castanha.

euando a Estrada de Ferro Carajás (CVRD) atravessott, em 1982, toda a extensão (19

km) do sul da TIMM cortando castaúais, inauguou um processo conflitivo com a§

tentativas de ocupação daquela porgão pelos chamados "possefuos"5 . Por algtrns anos,

2 Co*o parte da politica indigenista oficral de meados dos anos 70, prqetos de desenvolvimento

comunitário,', coordenados por antopólogos contatados pela FLINAI viriam a substituir, em algumas áreas,

os então projetos estritamente economicos do DGPI.

3 A ',tu *, do Trinta" (aldeia no lirn 30 da rodovia) vinda do rio Praia Alta (ltupiranga) em 1966; "Maranhão",

hansferidos em 196Çdas proximidades de Imperatnz (MÂ), dadas as fortes pressões de grileiros e a "tutma da

Montarúa',, desalojJda ente 1970 e 1985 da área do PI Gavião, seu território em frente a Tucunri, paÍa a

construção da barragan (cf. Amaud 1975; Ferraz 1991).
4 C./ Baneto, LASAT, 1993.
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baixo, se comparado com o mercado regionalT. Recentemente, vem crescendo na

comunidade o interessc em comercializar estes produtos com resultados mais

satisfatórios, goffi a perspectivq inclusive, do beneficiamento.

O modelo da pecuária extensiva observado nas redondezas vom estimulando o

interesse de jovens recém-casados em aprender, com o vaqueiro contratado, as

técnicas da lida com o rebanho. Esta iniciativa despertou para a comunidade, de

um modo geral, a expectativa em relação à possibiliclade de tornar rentáveis as

atiüdades da "fazenda" (como chamam), situada no limite sudoeste da áre4 junto

ao rio Flecheiras, com :lcesso pelo km 15 da rodoüa. Esta área sobrepuúa-se

parcialmente ao loüeamento do GETAT (v. nota 5) e esteve incorporada a um

título de propriedade do fazendeiro üzinho, indenizado pela FLTNAI na década de

80.

As estratégias do chefe kôhôbenhum - atualmente com cErca de 65 anos e por

mais de três décadas à frente do grupo - vêm sendo no sentido de manter um

projeto para os PorkaÍêjê enquanto unr povor com características culturais

específicas que garantam a sua oxistênci4 face ao peÍrnanente desafio que lhes

impõe a conüvência com o mundo "civilizado". O nome da aldeia atual -

KupdjipAhi, "os quô estão (lutando) no meio do htpé" - tradtz a particularidade

clesse desafio.

Desde novemb,ro de L995, a constituição da ,4ssociação Inúgena Aryiip Tfu
fmupk Pwkúêjê enquânto expressão jurídica da comunidacle tem por finalidade

regríar as relações com os diferentes agentes da sociedade nacional, sobretudo

quando envotvem programÍN de apoio, convênios e gestilo de recursos financeiros.

4. objetivosaopwfio W @**
4.1 - Objetivos gerais

- Gestão dos recursos agroflorestais do território pukúêjê com critérios de

sustflrtabilidade, visando a auto-srúciência ern termos de estabilidade alimentar,

assim como a obtenção de bens destinados a satisfazer necessidades volüadas para

7 D^d, a ausência de registo sistemático, os dados referentes à produção de castanha ou de
cupuaçu pela comtrnidade são praticamente inexistentes.
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a sua reprodução, enquanto sociedade diferenciada. O aprimoramento das

atiüdades de subsistência e daquelas ,YÁW-ffi"rruko está vinculado à

dinâmica da ocupação e utilização do território, com vistas tambérn à manutenção

da sua integridade.

- Promover, no interior da comunidade, a distibuição de rendimentos de modo

não-desigual, enÍàtizando valores específicos da cultura pukaêjê. O modo de

apropriação destes recursos apresenta um importante elemento de discussão entre

os integrantes da comunidade.

- Fortalecer a comunidade, representada através da Associação, diante da

compleúdade e multiplicidade de relações com agentes diferenciados da sociedade

nacional, visanclo assegurar a sua reprodução de maneira dign4 nurna região

repleta de contradigões como o sudeste do Pará.

4.2 Objetivos específicos

Redimensionar e aprimorar os conjuntos de atiüdades já existentes entre a
comunidade pwkú.êjê, visando a sua auto-suficiência a médio prazo. Com esta

finalidade - e como parte integrante do programa de apoio - será necessário

realizar, em caráter preliminar, um inventário 4gro-florestal e estudos de

üabilidade das atividades propostas (Fomento ao extrativismo e Apoio à
agropecu,iria); a partir de sua aniálise e discussão com a comunidade, os projetos

específicos serão dimensionados e detalhados.

4.2.1 - Fomento ao extrativismo

A coleta é uma atividade tradicionalmerfie realizada pelos Puknêjê com üstas à

subsistência; a redefinição da atiüdarle extrativista e sua diversificação (castanh4

cupuaçu, etc.) têm por objetivo a comercialização sistemática da produção de

safras sazonais, possibilitando a obtenção de rendimentos para a comunidade.

- Melhorar a infra-estrutura atual na TII\/nvI, que abriga uma extensa rede de

pequenas esúadas inkrnas de acesso aos castanhú, areas de caça e coleta. Esta

infra-estrutura requer manutenção anual (limpeza, construção de pontes, etc.),

constituindo-se nos trabalhos preparatórios das safras.
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preventiva e da saúde pública (sanitaÍismo) que, ao lado de um programa de

estabilidade alimentar e apoio à auto-suÍiciência econômica a médio prazo,

possibilitem a suâ reprodução fisica e cultural ern melhores condições do que as

atuais.

Tanto as atividades voltadas paÍa a agrictrlhra de subsistência, quanto para o

extratMsmo e a agropecuária permitirão ainda intensificar e ampliar

efetivamente a ocupação territorial, enquanto estratégia de proteção e

ügilância permanentes, sotnefudo nas áreas que se tornaram mais vúneráveis às

invasões.

6, Descrição das atiüdades d
?çntsP*

oÊrPrqlêie§.

6.1 - Estudos preliminares

O dimensionamento das atiüdades aqui propostâs deverá ser avaliado logo após a

realizaçío de estudos prelimiÍBÍes - inventiirio agro-florestal e estudo de

üabilidade - permitindo o detalhamento dos projetos específicos e a sua diüsão

em etapas. Independentemente da realização destes esfirdos, tr.í atiüdades que a

comunidade já desenvolve há anos (conforme mencionado) e que não devem ser

interrompidas, a fim de não prejudicar o processo de redimensionamento de suas

própnas necessidades.

6.1.1 - Invenüário agro-florestal para produtos não-nradeiníveis. O

conhecimento do potencial de exploração não-predatória e as estimativas de

produção exhativista voltadas paÍa o mercado vão dimensionar os imrestimentos

necessários, que serão detalhaclos anualmente.

Por intermédio do Centro Agfo-Ambiental do Tocantins (CAT), este inventário

será realizado poÍ três técnicos do Instituto de Pesquisas da Amazônia

(INPA/Irdarnus), durante o início da estação seca de 1996 (maio). Seu

acompanhamento por integrantes da comunidade permitirá um cruumento com os

dados relacionados aos conhecimentos específicos dos Parkntêjê sobre o seu

território. A identificação de potenciaüdades poderá ser complementada por

lwantamento via satélite, cujas imagens estâo disponíveis na SIIDAIvI, em Belém.
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- Reforma do curral, com construgão de tronco com lxete e embarcadouto,

assim como a construção de cochos cobertos (telhas). Deverão ser substituídos os

materiais erroneamente utilizados para cohÍtura em equipamentos já existentes

(telhas de amianto são, comprovadamente, cancerígenas)'

6.3.3 - Para a manutençÍio do rebanho é necessária a aquisigão de sal mineral

(0,05 kg salrcabeça/dia - considerando-se uma densidade de 250 rese§ : 183 sacos

saÍano), além do trato veterinário profiLítico (vacinas, medicamentos e honorários

do veteriúrio).

- A contratação do vaqueiro (e encargos sociais) será mantida, através da

Associação, até que a formação de vaqueiros na comunidade seja concluída' Neste

período esú prevista a ajuda de custo para dois aprendizes.

- A partir do terceiro ano deverão ser realizadas obras complementares necessárias

à manutenção do rebanho, como a construgão de uma casa sede (125 m2), com

fornecimento de energia elétrica pela CEI-PA e perfuragão de um poço a céu

aberto (agua potiível), bem como a construção de dois açudes (para proüsão de

fuua nas mangas).

6.3.4 -Os atuais p,roblernas de consangUinidade no rebanho fequerem a aquisição

de reprodutores (Nelore), a partir do terceiro ano do projeto (quando já houver

pastagens sufi.cientes), ptr& a obtenção de melhoria genética e produtiva (a

proporção ideal enüe reprodutores e maffizes é de 6:150)'

6.3.5 - Equipamentos. Aquisição de um veículo utilikário (D-20, cabine dupla)

para apoio à atiüdades agÍcolas, extrativistas e à pecuária, incluindo manutenção

(peças de reposição, mão-de-obra e combustíveis). No tercoiro ano de atividades -

quando se prevê o início da comercializaçáo do gado de corte - será adquirida uma

balança com capacidade paÍa duas toneladas. Duas moto-serras e outras

ferramentas já tbram mencionadâ§ no item 6'3' 1'

6.4 - Acriação de um fundo de recursos destinado à formação e capacitação de

pessoal üsa incentivar os integrantes da comunidade, sobretudo os jovens, a se

pfeparat'em para a gestão das atividades - extrativi§mo, agropecúria - do ponto de

üsta técnico e administrativo-financeiro. C)s cursos de capacitação poderão ser
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realizados em escolas técnicas da região e atraves de oficinas a sfl'em ministradas

na aldei4 mediante convênios com instifuigões de ensino o extensão.

6.5 - Consultorias técnicas especializadas. Dadas as características particulares

destas atiüdades na comunidade parkatêjê, a srüt realização requer

acompanhamento técnico especializado nas áreas de agronomi4 antropologia,

zootecnia e finangas, estimando-se a necessidade de 50 horas técnicas por

profissional/trimestre.

6.6 - As atividades aqui previstas dwerão observar o calend.'ário parkaÍêjê (v.

ANEXO tr), diüdido ern estação chwosa (attry ksrÍt) e esüação seca (amlro
karrr), ern torno das quais giram todas as arividades cerimoniais e as clemais. É

durante a estação seÇa que se realiza o enceÍramento dos ciclos cerimoniais de

longa duração junto a outros grupos Timbira (KrahôflO e Ramkokaneba-
Canela/IvIA) - como os Pukdêjê - a cujos conütes para participação a

comunidade vem atenden«lo, dada a importância cultural cle recuperar rihrais que

vinham sendo abandonados.

7. Gestão administrativo - financeira

A reorganinçio das atividades produtivas (como vêm sendo chamadas) está

ligada a unu nova tentativa de gerar rendimentos para a comunidade, tendo em

üsta a sua autonomia. Esüe não é um processo desconhecido dos Pmkarêjê; tornar

estas atiüdades sustentáveis e rentáveis constitui-se num processo de lidar com a

necessidade de produzir bens destinados ao mercado para que, no retorno,

sejam transfomados serviços e mercadorias para todosl2.

Neste sentido, o redimensionamento da atiüdade pecuária apresenta mütas

expectativas para a comunidade; enquanto inovagão, ou sej4 atiüdade introduzida

pelo lcupd, exatamente por isso estrí zujeita a riscos, além de permanentes

mudangas e rearranjos; fracassos anteriores - como, por exemplo, as tentativas de

cultivo de cacau. fruteiras e criação de peixes - são frequenternente lemb'radas

pelos mais velhos, nas reuniões nofurnas no pátio da aldeia.

12 A pr"o"opação de não reduzir a meÍa mercadoria também a própria força humana de tabalho
esta presente nas atuais discussões, na comrmidade, acerca da remrureração "pelo babalho" de seus
rrtegrantes.
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Uma avaliação sistemáüca deverá ser realizada periodicamente (a cada dois anos),

por uma equipe interdisciplinar independente, a fim de adequar as atiüdades aos

objetivos propostos e ampliar as discussões sobre os acertos e desacertos

ocorridos; dadas as especificidades, a metodologia de avaliação deverá ser

estabelecida em coqiunto com a comunidade e seus assessores.

9. ESTINTATIVA DE CUSTOS

Os p,reços foram fomecidos, cm suil qurss totalidade, pela ADR Marabá.
O base tomada para ciílculo foi de 05 anos. Só após a reahzaçàa do estudo de

viabilidade será possível prever a rentabilidade das atiüdades e a consequente

absorção dos custos pela comunidade, período que será entiÍo considerado como
de duragão do programa de apoio.

9.1 ESTUDOS PRELIMINARES Cusúo
parclal

RS

Custo
total
R$

9.1.1 Inventário agro-florestal (§9q
- 03 bilhetes aéreos Manaus-Marabá-
Manaus3XRS690

- ajuda de custo 03 técn.ins INPA
15diasX3XR$S0/dia

- acompanhamento integrantes
comruridade Gef..9.2.2) X 05 pessoas

2.070

4.500

2.000 8.570

9.t.2 Estudo de viabilidade
-consultoria 02 meses X RS 3.000/mês 6.000 6.000

Sub-total 14.570

9.2. FOMENTO AO EXTRATIYISMO
9.2.1 Abertura de estratla

- 20 km X 6 m - aluguel trator+m.obra
RS 1.500ikm X 20 km 30.000 30.000

9.2.2 Limpeza ramaislestradas/recu peraçiio
pontes, mata-burros (Suprimento para

execugão dos trabalhos/ despesas

calculadas p/30 pessoas)

- Ferramentas (reposrção bianual)
machados R$ 17lun. X 30
facões c/ bainha R$ 4,50/un. X 30
foices R$ 6/un. X 30
limas K&F R$ 48i cx.c/12 X 03

R$ 969 X 03

510
135

180
144

2.907
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- Gêneros alimentícios (p/30 dias)
anoz R$ 38/sc X 05
feijão R$ 65/sç X 03
fariúa de mandioca R$ 28/sc X 03
cafe R$ 29lfd (05 kg) X 05
açúcar RS 171ft1 (30 kg) X 02
sal RS 8/fd (30 ks) X 01
carne de sol R$ 3/kg X 300 kg

R$ 1.556 X 3meses X 05 anos

190

195

84
t45
34

8

900
23.340

Vestuário e material para acampamento
calças compridas RS 30/un. X 30
camisas mn R$ 20/un. X 30
botinas couro RS 25lpar X 30
pilhas gdes. RS 2ülcx.24X3O
lanternas R$10 X 30
lonas e cordas RS 427
pratos esmaltados R$ Zun. X 30
talheres R$ 2,60/jogo X 30
copos plásticos RS 0,50/un. X 30
colheres gdes. RS 3iun. X 04
conchas R$ 3/un. X 03
caldeirão 241. RS 23lun. X 03
panela R$ 10r'un. X 03

RS 3.779 X 05 anos

900
600
75A
600
300
427

60
78
15

12

9
69
30

t7.187
9.2.3 Construção de depósitos (madeira)

- pi castanha: 90 m2 X R$ 120/mZ
- pl materiais; 6A mZ X R$ L2O/tÍ12
- mão-de-obra R$ 60/m2 X 150

10.800
7.200
9.000

27.000
9.2.4 Recuperação pastagens interior

castanhais
- limpezq cerca e plantio de forrageiras

R$ 250lha X 20ha (aprox.) X 05 anos 25.000 25.000
9.2.5 - Aquisição de 08 muares adultos

RS 700/wr. X 08 5.600 5.600
9.2.6 - Aquisiçâo de arreios, cangalhas

R$ 425lun. X 08
sacaria R$ 0,70iun. X 3.000

3.400
2.100

5.500
9.2.7 - Transporte castanha-frete caminhão 5.000 5.000
9.2.8 -Viagens contaÍos outras erperiências

R$ 2.000/ano X 03 anos 6.000 6.000
9.2.9 Pesquisa tecnológica

- consultoda 03 meses X R$ 3.000/mês 9.000 9.000
Sub-total: 158.242
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9.3 APoro À a.cRopncuÁnra
9.3.1 Recuperação de pastagens

- aluguel lrator p/limpezz e gradagem
RS 250/ha X222,641ha

- manual (comunidade, c/ fornecimento
ferramentas, gên.alim., etc, ref, 9.2.2)
R$ 250iha ){38,72

5s.560

9.680
65.340

9.3.2 Sistcma de manejo de pastagens:
- Construção 4.000 m cercal ano

arame liso: 20.000 m = R$ 1.000
mourões: 50 un.: R$ 1.000 (massar)
estacas: 1600 un.= R$ 4.800 (idem)
mão-de-obra: R$l.000/4 km

R$ 7.800 X 05 anos
- Plantio de forrageiras (04 especies)

sflnsntes: 7Osc/ano RS 50/un.
RS 3.500 X 05 anos

- Plantadeiras manuais
R§ 18/un. X 20 X 05

- Manutenção pastageru (piquetes,
consertos ceÍcas, etc.) ref. 9.2.2.

RS 2.900/ano X 05 anos
- Abertrua estrada 05 km PA332 até

sede - RS 150/km X 05 km
- Reforma curral I construgão tronco

c/embarc. - materiú 1mãode obra
- Construção sede 125 m2

materiais RS 20/m2 X 125
mão-de-obra RS 50/m2 X 125

- Perfiração de poço céu aberto - 3Om
RS 70/m X 30

- Construgão 16 cochos cob. telhas
cerâmica - R$ 400/un. (mat.) +
RS 450iun. (m. obra) - R$ 850 X 16

- Construção de 02 açudes

R$ 1.500/un. (mat.+ mão-de-obra)

39.000

17.500

1.800

14.500

750

5.000

2.500
6.250

2. t00

13_600

3.000 106.000
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9.3.3 Manutençâo do rebanho
- Aquis. sal mineral (0,05 kg/rês/dia)

183sc/ano X RS 10,80sc. (25 kg) X05
- Trato veterinário profilático:

Vacinas, etc. (R$8,41lrês/ano)
RS 8,41 X 250 reses X 05 anos
Honorários veterinário
R$ l50idia X 12 dias/ano X 05 anos
Contratação vaqueiro
R$ 300 + enc.sociais X l3 meses
R$ 6.0001ano X 05 anos
Ajuda de custo aprendizes vaqueiro
R$ 150 X 12 X 02 pessoas

R$ 3.600 / ano X 05 anos

9.882

10.5t2

9.000

30.000

18.000
77.394

9.3.4 - Aquisição de reprodutores
R$ 900/ur/ X 07 6.300 6.300

Srrb-total 255.034
9.4 EQUIPAMEI\TOS

9.4.1 - Aquisições:
- r,çículo utilit. Chevrolet D-20 CD
- balança bovina (cap. 2.000 kg)
- bomba hidráulica
- 02 moto-serraV R$ 800/un.

* Valor fornecido pela CGPE/BSB

*48.000

3.135
90

1.600

52.82s

9.4.2 Manutenção veículos/ eq ui pamentos
X O5anos
- Combustíveis e lubrificantes :

gasol - 650 l.iano X RS 0,454/1. X 05
dies. - 8.000 Uano X RS 0,368/ l.X 05
ôleo 2T - 33 l/ ano X R$ 3/ LX 05
óleo 40 - 37 Y ano X R$ 3l l. X 05

- Peças reposição + mão-de-obra
RS 2.5001ano X 05

480
4.72A

495
555

12.500

29.750
Sub-total 82.575

9.5 FTINDO P/
- RS 10.000 / ano X 05 anos 50.000 50.000
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9.6 CONSULTORIAS TECT§ICAS ESPECTAL.
agronomia/zooteÇnia - 200 horas
técnicaíano; anhopologia - idem;
administração/finanças -idem
- diárias: RS 70 X 25 X 3 X 05
- horas técnicas: R$ 20 X 200 X 3 X05
- passagens aéreas/terrestres

04 üagens/ano/consultor

6.250
60.000

30.000

Sub-total 96.250
STJB-TOTAL 656.671

9.7 RE§ERVA TECNICA (10%) 65.667
SUB-TOTAL 722.338

9.E DESPESAS ADMTNISTRÀTTVAS (5%) 36. I l6
TOTAL 75E.454

9R

10. Resumo da estimativa de custos

9.1
9.2
9.3
9.4
9.5
9.6

9.7

ESTUDOS PRELIMINARES

FOMENTO AO EXTRATIVISMO

APOIO A AGROPECUAzuA

EQUIPAIVíENTOS / MANUTENCÃO

FUNDO P/ CA?ACITAÇÃO TELTNICA

CONSULTORIAS TECN. ESPEC.

SUB-TOTAL

RESERVA rÉCWrCa (rOX)

SUB-TOTAL

DESPESAS ADMTNTSTRATMS (,5%)

TOTAL

sub-total
reserva tecnica (10o/o) - impreüstos

SUB-TOTAL

- Despesas adimistrativas (5olo)

TOTAL
Referêncim- ttttiog$áficas

14.570
t58.242
255.032

82.575
50.000
96.250

656.671
65.667

722.338
36.116

758.454
9.8

11. Despesas previstas para 1996

ÀTI\rIDAI}ES
- Estudos preliminares
- Recuperação 08 ha (aprox.) pastagens RS
250/ha mecanizada
- Construção csÍc:ur 15 ha (aprox.) 2.000 m
- Aquisição veículo utilitiârio
- Manutenção veículos

R$

74.s7A
2.000

3.900
48.000

5.949
74.419
7.441

81.860
4.093

85.953
12.
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ANEXO III

Inventário do rebanho bovino existente na Fazenda Alaôiarôre
Terra Indigena iV[ãe Maria - janeiro 1996

DISCRIMINAÇÂO RAÇA* QUANTIDADE IDADE (anos)

Touros
Vacas
Novilhas
Bezerros
Bezerras
Bois

I 2,3
4
5

5

5

5

04
82
68
41
44
05

2,7;3; 5;6
3a7

2,6 a3
0a2
0a2

3

total
Fonte: ADR lúarabá

250

* I - Simental(leiteiro)
2 - Simentâl + Holandês (leiteiro)
3 - Nelore (corte)
4' Girolandês (eiteiro)
5 - Girolandês + Simental (leiteiro)

Obs.: Não exisüem descendenúes de touros Nelore e Simental + Girolandês porque foram
adquiridos recentemente.
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